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��l� ft"II[�-�[""I"'-'H('� ·.pERGUNTAVA-NOS, há pouco tempo, Um amigo se no Algarve se estaria condenado a ter como
.

quase exclusivas indústrias a da pesca e a da conserva. E se uma região como o Algarve não con-
.

.

.

seguiria que fossem «descobertas» novas indústrias de forma a que a população não estivesse ex-

clusivamente ligada às contingências da pesca.
.

Achámos de interesse essas perguntas. E tenvamos escutar um pouco mais quem parecia
dernonstrar cuidados e carinhos por problemas sérios, tão raramente falados e debatidos no nosso

meio. E depois de .objectarrnos determinadas dificuldades que certamente contrariariam a efectivação
de tentativas que acaso viessem a ser tomadas por particulates, com relevo para a parte económica de
tais iniciativas, o nosso amigo rematou:

- E'se as Câmaras Municipais tomassem sobre si o encargo de fomentar a criação e o de­
senvolvímento de novas indústrias, de harmonia com as facilidades materiais existentes na própria re­

gião e outros?
A interrogação fi-cou pairandolongo tempo no n0SSO pensamento.E, passados que são uns me-

,

' ses, aindaagora sentimos a neces-
------------.- sidadedefalarno assunto. Mais
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'que falar: dar continuidade ao

U .. p LA· IO DE JUSTIC :];;�;;!�d;:;:!�;;:m;�:��:
,. trias. Isto, falando de uma manei­

ra geral. E se acaso houvesse a

insensatez de se querer pôr em

comparação com certas regiões,
como as que circundam Lisboa,

(Conclui na 4.- pAgina)

por,TIAGO LINS

'�IA loja do barbeiro, enquanto aguardo a minha vez, presto aten-

'I� ção às conversas que se desenrolam.
São estas casas excelentes centros de informação e diz-se

dos seus oficiais que não desembaraçam menos a língua do que a na­

valha. Sou pouco propenso a enlear-me nestas conversas mesmo

porque me custa meter palavra
com quem não seja da minha in­
timidade ou conhecimento'. '

Ainda que citado à barra da
discussão faço a minha defesa es­

cudando-me num discreto mu­

'tismo.
Entretanto vou prestando aten­

ção ao que oiço e se a muitas
considero palavras ao vento ou

ainda blasfémias ao bom senso, a
outras retenho-as, analiso-as e

até as fixo. Algumas são lições ou

conceitos de prestáveis benefi­
cios. Entre o joio muitas Vezes

aparecem bagos de bom trigo,
Ora ouçamos' o que diz o mes­

tre enquanto vai escanhoando a

barba de um freguês:
«Na minha aldeia - eu já sabia

que ele era transmontano - an­

dava aquilo tudo sem rei nem ro­

que. Não havia interesse, não ha­
via zelo pelos progressos da ter­
ra. Havia uma Casa do Povo mal

,

.dírlgída e parece-me que fechada

por mais de uma vez. Apareceu
agora lá 'lim padre, homem da mi­
nha criação. a quem os ,pais mor­
reram deixando-o possuidor de
avultados bens. Resolveu ir tornar
conta do que era seu e embora
não prior encartado da freguesia
lá se fixou. Apareceu-me aqui há
dias um conterrâneo com um jor­
nal, 'Propriedade do sacerdote e

em -que ele expõe um vasto plano
(Conclui na 3.- pãgina)
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Durante o

ano de 1960
a Aléma­
nha impor-

tou 13.600 tõneladas de con­

servas de sardinha portugue­
sa, cifra que representa 22%
do total da conserva de sardí­
nha importada. Durante o ano

em curso as importações de­
vem aumentar dado que o

marco aumentou no valor de
5% tornando assim a moeda es­

trangeira mais barata em 50/0,
Os preços actuais são: $9,20

9,30 por 1/4 Club 30 m/m, mas

jã se verificam propostas a um

. preço de $9. '

Bruxelas-

I PRODUTOS I A venda de
RESINOSOS pez louro ,

dominada
pelas cotações portuguesas, o
mercado mostra tendência pa­
ra a baixa. Portugal oferece a

qualidade WG a 15,00 frs. b. o

(Conclui na 3." pãgina)

I CONSERVAS "DE PEIXE

FRACA PESCA
IP>m: ATlUJH

INfO Afl6�lNIfB<e@

)filMA informação de origem ja­
\1:/1

ponesa dá a conhecer que a

pesca atlântica do atum. !raquej�u
nos fins de 1960, como ja se havia
verificado em 1959. Em 1960, os

barcos fizeram escassas capturas
de atum de barbatana amarela,
sendo a média diária de cada bar­
co, da ordem de 5 a 7 toneladas.
As exportações para a Europa re­

tardaram-se de um mês a mês e

meio para além do previsto.
Não é normal verificar-se de­

clínio nas capturas de atum de
barbatana amarela depois de Ou­
tubro, mas em 1960, até as alba­
coras foram pescadas em volume
muito abaixo do que era de es­

perar.

em Vila Real de Sto. António?
./ÃO sendo construidos, por

"'f todo o Pai-s, edificios apf_?­
priados para a instalação

dos serviços judiciais.
Muitas das instalações existen­

tes nem sempre correspondem à
elevada missão que a magistratu­
ra é chamada a desempenhar. As­
sim se [ustifíca que muitas sedes
cornarcãs possuam já, belos edifí­
cios, construidos propositadamen­
te para tal fim de forma que a

parte funcional dos mesmos pos­
sua tudo quanto' de mais reco­

mendãvel exista para que melhor
se desempenhe a função a que se

destinam. .

"

'

�
. ,

. ,. No Algar-ve; é 'a' capita! .... Paro,
que vê a construção 40 primeiro
Palácio da Justiça da nossa pro­
vincia. Ainda em acabamento, o

Palácio da Justiça de Faro deverá
ser inaugurado ainda este ano.

OIJ¡ãó e Tavira já têm em vista a

construção dos respectivos edifí­
cios para seus Palácios da Justi­
ça. Também se diz que Vila Real
de Santo António irá ter o seu.

Cremos até que se fala, para den­
tro de pouco tempo o início das
respectlvas obras. Será assim?
Oxalá.
É que as instalações, que desde

sempre têm funcionado no edifi­
cio da Câmara Municipal, lado
norte, se bem que cumprindo, se

afiguram já insuficientes para as

�

SESSÃO DE HOMENAGEM
A LUTGARDA DE GAIRES
NA CASA DO ALGARVE
No dia 13 do corrente, pelas

21,30 horas, a sr.a dr.a D. Maria
Odete 'Leonardo da Fonseca,
realizou, na Casado Algarve,
em Lisboa, uma conferência
subor-dtnada ao título «Lutgar­
da de Cafres, uma Algarvia
Ilustre».

necessidades inerentes à missão
judicial de uma comarca como Vi­
la Real de Santo António. Há,
também, que levar em linha de
conta o facto dessas instalações
serem antiquadas. Não que enver­

gonhem, longe disso! Mas, dada a

renovação por-que estão a passar
os edificios de justiça em todo o

País, os que são propositadamen­
te construidos para tal fim darão
uma maior solenidade a tudo
quanto seja relacionado com os

assuntos judiciais.
E já que se fala para breve do

,início da construção dos Palácios
-da ·Ju·stiça em Olhão e Tavira,
born. seria que-o de' Vila Real de to

Santo António pudesse ser tam­
bém incluido no plano de cons­

truções para breve prazo.

Álvaro Cansado
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Para quando a construção
DE VIVENDAS NA "lVENIDl�' "DO FAROL?

E INCONTESTÁVEL
. que a branca, lavada
e fronteiriça Vila Real de
Santo António tem, a exem­

plo dé grande parte das vi­
las e cidades algarvias, be­
neficiado de uma activida­
de de construção digna de
realce. Não só sob o âm­
bito oficial mas, sobretu­
do, no particular, numero­

sos têm sido os empreendi­
mentos verificados, nestes
últimos anos.
Também na povoação de

Monte Gordo, que; de há
muito merecia ser fregue-

sia deste concelho pomba­
lino, o surto de construção
está em pleno desenvolví­
mento. E mais, bastante
mais, se espera que venha
'a ser feito, neste aspecto,
em face da propaganda,
com toda a justiça feita,
aos méritos da paisagem,
luz, temperatura com que
a Natureza achou por bem
ornar essa povoação
praiana..
Mas muita gente estra­

nha que a chamada «ave­
nida do farol» continue
abandonada. Que, passados
tantos e tantos anos, desde
que foi rasgado esse troço
de estrada, através dos
ateais, para que ficasse li­
gado o Parol à pombalina
vila, essa «avenida» conti­
nue a mostrar à mesma

gente de há vinte anos, de
há trinta anos, o abandono

dos homens por um lagar
digno das mais belas cons­
truções.
Não nos move qualquer

espírito de mal-dizer, nem
de derrotismo, nem veladas
intenções. O que não pode-

(Conclui na 4.- pAgina)

Pelo dr, CRUZ MALPIQUE

BONS VERSOS, RECLAMADO�
COM UM MEDíOCRE ROMANCE

Há, por vezes, coisas
muito estranhas] Alfredo

SI
de Vigny, antes de escrever

o seu Cinq-Mars, queimou

I as pestanas, lendo à «Ia lam­

pe 500 volumes, et manus-
crits mal imprimés et mal
écrits de toute íaçons. Pai
ele quem o confessou; "

Portanta, dira o leitor,
.

fez essas leituras pard dar
bem a cor temporal do séc;
XVII, uma vee que a acção
-tie Cinq...Mais decorre nesse
século.

Pois, não senhores! Teve
essa maçada toda - e não

foi pequena! - para, afi­
nal, atirar, depois, a ver­

dade histórica às ortigas ... '

No prefácio do romance

informa-nos que teve a

preocupação de dar aos

seus leitores, não a reali­
dade como ela foi, mas co­
mo lhe aprouve imaginá-la.
Em vez de uma verdade

o mais aproximada possí­
vel da realidade histórica,
deu-se .a fantasiar homens
paradigmáticos - quer no

campo do bem, quer no do
mal. Em vez de criaturas
copiadas da medula dos do-

. cumentos, não senhores!­
deu-nos criaturas abstrac­
tas, simbólicas, congemi­
nadas, de fio a pavio, por

(Conclui na 4.- pAgina)

G r é m i o dos Expo-rtadores
DE fRUTO� E P R O D U T O �

. HORTíCOLAS DO ALGARVE
�M àssembleia geral or-dínà-

ria 'realizada no-passado
dia 28 de Março no Grémio dos
Exportadores de Frutos e Pro­
dutos Hortícolas do Algarve,
foram reeleitos, por grande
maioria de votos, os elemen­
tos que [à ante's ocuparam os

seus cargos, pelo que contí­
nuam oscorpos gerentes des­
se grémio a ser contituidos
pelos seguintes senhores:
Assembleia Geral- António

Taquelim da Cruz, Francisco
Cabeçadas de Sousa Domin­
gos e José Emilio da Costa.
Direcção _ Efectivos, Presí­

dente Francisco Guerreiro
Barros; Secretãrío, José Gon­
çalves Pinto; Tesoureiro, Da­
vid Mendes Madeira. Substitu­
tos, Teófilo Fontainhas Neto,
José Viegas Bota e António
Duarte.
Comissão (Lec. N.O 29.756)­

Henrique Gomes Vieira, Se­
bastião Viegas Martins e José
Martins Cardoso.

•

A PRESENÇA DE PORTUGAL
EM AP-AICA
�..w\NM�"""'!MI\"""��""'�"""���

IIII�CM matéria de colonização e

lie civilização de povos primiti­
vos, o nosso País nao pre­

cisa de receber lições de nin­
guém, mas pode ministrá-Ias, pois
para tal possui credenciais outor­
gadas por cinco séculos de expe­
riência. Já o disseram algumas
Vozes mais autorizadas do que a

nossa, mas nunca é de mais re­
peti-lo.
Pode dizer-se q ue Portugal, des­

de a fundação da nacionalidade,
considerou sempre a colonização
como sua função essencial. A Mo­
narquia agrária do século XII es­
tendeu-se, mercê do esforço da
colonização interna; a partir do
século XV, e através da coloniza­
ção externa, o pequeno Reino
transformou-se numa grande Na­
ção ecuménica. Assim surgiram as

Províncias Ultrarnarinas, exprés­
são bem portuguese que define
lumi-nosamente as características
da nossa colonização paternal e

unitária. .

Os nossos colonizadores dos
tempos idos souberam transplan­
tar para os outros continentes o

espirito da Mãe-Pátria, coloniza­
ram aportuguesando, civilizararn
ocidentalizando, ocuparam cris­
tianizando. Não destruíram os au­

tóctones, como se verificou nou­

tros sistemas de colonização bár­
bara; assimilaram-nos, tornaram-

(Conclui na 2.- pAgina)
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DR. RAMOS DE ALMEIDA POR 53.000 CONTOS
<e0M apenas 48 anos, faleceu no

Porto a grande figura de in­
telectual e de cidadão que foi o

dr. António Ramos de Almeida.
, Poeta e escritor de firmados mé­

ritos, deixou vários livros publi­
cados. Como jornalista e ensals­
ta, mareou posição de grande re­

levo no meio português. Dirigiu,
durante muito tempo, a «página
literária> do grande diário por­
tuense «Jornal de Notícias».
As letras portuguesas estão de

luto. Perderam um dos seus reais
e valiosos elementos.

FOI VENDIDO, PARA DE­

MOLIR,' O HOTEL ÂVIZ

O que foi até hã pouco tem­

po um dos mais luxuosos ho­
téis de. Lisboa, o Hotel Aviz,
acaba de ser vendido a uma

empresa de construções, pelo
elevado montante de 53 mil
contos! Serã demolido para,
em seu Ingar, erguerem três
blocos de prédios hàbítacío­
nais e comerciais.

BIBLIOTECA DA FUNDAÇÃO'
CALOUSTE GULBENKIAN
f M M O � e tllü U f

IFOI inaugurada há dias, na pi-
toresca vila de Monchique, uma

biblioteca fixa da Fundação Ca­
louste Gulbenkian, melhoramento
que muito vem ajudar na elevação
cultural da população desta loca­
lidade serrana.

Assistiu à inauguração da refe­
rida biblioteca, que ficou instala­
da numa das salas da Câmara Mu­
nicipal dessa vila, o sr. dr, Do­
mingos Monteiro, dirigente das
Bibliotecas Gulbenkian, que dis­
cursou sobre esse acto, tendo
agradecido o sr. Manuel Baptista
de Sousa Costa, presidente do
Municipio.

A S O.R AGAG E N S
DA BARRA
do GUADIANA
[ESTIVERAM em Lisboa os en­

genheiros espanhois srs.
D. Marciano Martinez Ca­

tena, director da Comissão
Administrativa de Obras e

Serviços de Portos do Estado,
e D. Fernando Rodriguez Pe­
rez, director do Porto de Huel­
va, que tiveram conversações
com os representantes da Jun­
ta Central dos Portos, srs.

engs. Luís da Fonseca e Rosa­
do Pereira, acerca dos traba­
lhos de dragagens da barra
do Guadiana. Os mesmos téc­
nicos avistaram-se com o di­
rector-geral e técnicos dos
Serviços Hídràultcos, do Mi­
nistério das Obras Públicas, a
fim de pfoosseguirem os estu­
dos sobre a dragagem do Gua­
diana até à zona do Pomarão,
de forma que facilite, o es­

coamento de minérios, tanto
de minas da margem portu­
guesa como de minas da
margem espanhola.
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ARCO DA VELHA A PRESENÇA DE PORTUG4L iA PESCA MUNDIAL
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E IVI ,: ��_&FR I,CA" �D O A T U' iA
pedras preciosas

teifo�, agricultores e �té padei-
. DS,prjmei.ra� estatís�ica.s da F.

ros». . .

'. J1 A. O., para 1959, indicam um

Este texto, baseado nas créni-
-; total de 1,9 milhões de atuns,

cas coevas;: revela bem o estilo bonitos, cavalas, etc., desernbar­
da colonização portuguesa e d'e-. icadlls nos' diferentes países do

monstra de uma forma peremptó-" ,Mundo. Esta classificação geral,
ria o nosso inalienável direito à excessivamente larga, comporta

permanência .em. África.' Não "é
multas espécies que é difícil jun-

" tar, às que costumamos considerartrata de' uma 'experiência de ana's, como atuns.
mas de séculos. Indiferente aos Note-se que, na cifra acima in-

. rugidos afro-ásiãticos e aos COIl'",- . dicada de 1,9 milhões, o Japãoluios da última hora' no seio. da .vem à cabeça 906.0'00 toneladas,O. N. U., os portugueses mánter-' .seguído de longe pelos Estados
-se-ão em África, ainda que seja [Jriidos, com 156.000 toneladas; a
debaixo da terra, como diz Char-. india com 105.500 toneladas (ca-,
les, Boxer.

.

,

. J vala, na sua maioria); 'O Peru,
E evidente, porém.. que serão. com.101.000 toneladas; a França

tomadas providências enérgicas com 65.000 toneladas; a Espanha
(além das que já foram postas ein com 49.400 toneladas; a China
.prãtíca) para assegurar es�a"p.er- com. 45.000 toneladas, a Coreia
manência, Para .isso íoí a AfricaPo' com 57 000 tonel�das, .etc.
sr. ministro do Ultramar; �s('tirÕ-'r : Quanto al) Japao, é interessan­

vidências são de- duas, espécie�:� ,te examinar em.pormenor, assuas
económicas e militares;.:de'de,: ..capturas. ASSim, enc0!ltramos:
senvolçimento material "e de -de-: .68.200 toneladas de germao; 74.200
fesa. Como' afirmou o. sr. almí- ,toneladas de atum .abeso; 6¡L700
rante Lopes Alves .em Luanda" o, de atum de ventre listado; 126.40�
Governo está permanenternente p.

de atum de barbatana �marela,
de tod t' tos

51.100deatumvermelho.487.000
par .e o os es aeon ecimen os. de atuns. \' .

Confiemos no Governo. A par d,o Por seu lado, as cavalas atingi-
reforço do sistema defensivo; ace- ram 295.000 toneladas.

.

lera-se o surto de progresso. Por- Nos Estados Unidos, em 156.000
tugal, contra tudo e contra todos," toneladas, encontramos 50.500 de
continuará a afirmar a sua pré- bonito de ventre listado; 49 500

sença em Áftica; • . de atum de ba!batana amarela;
Gil Brás � 21 OOO,de germao; 8700 de atum

vermelho, o que dá um total de
---------. 150.000 toneladas.

No Perú, predominaram os bo-
o. nitos, com um total de 80:000 to­

neladas.

Diamante: Carbono puro, nativo,
(Conclusão � 1.· .p�g1na)'

cristalizado. Él o mineral mais -nos portugueses, integraram-nos
duro que se conhece. Geralmente na unidade nacional.
incolor, transparente; algumas Por muito que pese ao blocO'
vezes, porém, tem uma tonalída- inimigo de Portugal e à própria
'de amarelada, parda, negra ou O. N. U., Portugal não possuiter­
uma delicada cor azul. Encontra- ritórios não-autónomos. As suas.
_se especialmente na região de Províncias Ultramarinas comple­
Kimberlex,,na Africa do SUl; ern tam a unidade politica, social e
Orange; no Congo; no Estado de administrativa da Metrópole, pro­
Minas Gerais, no Brasil; na Aus- longam a sua autonomia 'geo'grá­
trália; nos Montes Uràis; e nas fica PQr quatro continentes, con"

'minas de Golconda; na índia. Sa- ferem à Nação um sentido uni­

fird: Él o sesquióxido de alumi- versal. São o prolongarnento his­
nia' ou corindón. Segue ao dia- tórico da Mãe-Pátria, à qual es­

mente 'em dureza. A "safira pro- tão unidas por elos que nenhu-ma
príamente dita é de cor azul, mas força pode destruir. A Nação Poro,

, há muitas variedades: quando é tuguesa.significa e traduz 'o ideal
incolor chama-se safira branca perfeito 'da unidade na diversida­
ou de água; quando 'é'violeta tem de. A unidade política, moral, 'so­
o nome ametista oriental; a ama- cial e económica, na diversidade
rela, o topázto oriental; a verde, a' .de-raeas, Isteee.deve .ae sistema
esmeraldaoriental; a vermelha, o de c o l o n i z a ç.ã o essencialmente
rubi oriental. Topázio: '11l a ter- <,paternal. e-humano que se adoptou
"cetra pedra preciosa ern ordem há cerca de cinco séculos nos ter­
de dureza. Él amarelo, composto ritórios.do Ultramar.
de silício, alumínÚ:¡' e fluor (or- Desde o princípio que o objec­
tosàüícato fiuorífero de alumí- tivo português era colonizar eíec-
níoj .. Também apresenta algu- tivarnente, prolongando Portugal
mas variedades: topázio 'da st, e não edificando simples entre­
béria, azul claro; topázio agua- postos comerciais, com o mero

-marínha, azul esverdeado; safí- propósito de traficar e explorar,
ra do Brasil, azul. Foi uma das -para enriquecer vràpidamente 'e

pedras rttuats-dos judeus, repre- .eem:o rnenor esforço.Desdé sem­
sentava a 'tribo de Simeão. Esme-' pre que os nossos colonos deixa­
.ralâa : Él o silicato de alumínio e varn o Tejo para se fixarem 110
berilo" de cor verde. Há varieda- Ultramar, ,e por isso os artífices
des incolores, rosadas,'amarelas acompanhavam-os soldados e os

e azuis, que se 'dístínguem pelo missionários. Um exemplo; entre '.

nome de berilo. Chama-se muitos: em fins de 1490, como diz'
�águas-marinhas» as variedades Carlos.Selvagem em «Império Uf­
azuis do Brasil e da. Sibéria. A tramarlno Português», largava de
jazída mais importante está nas Lisboa em três caravelas a missão
minas de Muzo, na Colômbia. A civilizadora (em Africa).'dó fidal­
cor verde da ésmeralda provém go Gonçalo de Sousa,¡ capitão e

do seu conteúdo de cromo. A es; embaixador, para firmar verdadei­
meralda geralmente contém im- ra aliança' política de um Príncipe,
purezas, chamadas «jardim», que Perfeito europeu' com um semi­
lhe tiram o brünc. A esmeralda bárbaro potentado bantu da Con-
pura tern mais valor do que um go .. «Ia - acrescenta Carlos Sel­
diamante de, igual tamanho. Ru. vagem - além do Caçuto já inves­
bi: Él o aluminato de magnésio.. tido e crismado em fidalgo negro,
chamado também «espinela». O D. João da Silva, os outros «fi­
rubi mais apreciado em joalha_ dalgos». negros ta,mbém baptiza­
ria é a variedade de safira ver_" dos e, como agente_s de civiliza-, �
melha coríndon - chamado ru�

. ção, um corpo de arcobrezeirQs,
bi or,i�ntal. muitos artífices pedreitos, carpin-
Há falta de padres
em Espanha
Um trabaÍho estatístico pubÜ�

cado em Espanha revela que há
muito mais igrejas e capelas do

que padres. As maiores vJ)caçõeª
sacerdotais revelam-se entre
trabalhadores. .

",.
Há em Espanha 16.369:páró­

quias com 42;'438 templos e 22.528
padres diocesanos, 8.819 perten­
centes às ordens 'l'elig,iosas' e

70.000 freiras e 35.000 semina-
ristas.

.

LIVROSNo·voS
. «Cultur� e Democracia»

pelo dr. Victor ,de Sá
�< "'/!' i

ACaba de sair' mais um volume
da Colecção «Cultura e Acção;,
da autoria do conhecido escritor
nortenho sr.' dr. Victor de Sá.

.

O livro tem bom aspecto gt,á- .
fico, e é o 6.0 volume da éolecção
«Cultura e Acção». .

,

O.nosso crítico literário fará,
oportunamente, a devida apre-

�iação. "

Velocidades

A velocidade da luz éde300.000
quilómetros por segundo. A d'e
uma corrente eléctrica ao per-

· correr os fios telegráficos é de
36.000 quilómetros por segundo.
A TerrI!. faz o seu movimento de

translação em torno do Sol a uma p(3lo,majpr Mateus Mor�no .

velocidade de 29.516 metros por .

¡,

segundo. A veloctdade dos saté_
, Q .sr., Majar Mateus Moreno

lites artificiais clos Estados Unio, acaba de dar a público um ,opús-
·
dos e da Rússia é de 8000 metros çulo com o discursp que proferiu
por s�gundo.) A ,Lu,a gira muito, no salão nobre da 'Acade.mia das
mais lentamente em torno,da Ter- :Ciências de ,Lisboa, em 2 de Ju­
ra"pois percorr� 1012 metros por nho de 1�52 quando do acto imiu-

, seg1,lndo é, entretanto, é bem mais gural da Exposição Bí'bliográfica
rápida que uma baHt' de espin- e Iconográfica de Júlio Dantas, a

,garda que, na 'sua velocidade ini- que se associou a mesma Acade­
cial, percDrre de 750 a 800 me- mia, nas homenagens que foram

· tros por segundD .. A velocidade promovidas pela '«Casa do Algar­
do som, no ar, a uma temperatu- ve» ao ilustre filho da nossa pro­
ra de 15 graus centígrados; é de víncia.

. 340 metros por segundo. A de um
avião de passageiros, com moto_ «Aspectos da Obra de M. iei-
,res de explosão, a gasolina, é de xeira Gomes»650 quilómetros por hora o que
corresponde a 180 metros por se­
gundO'. Um pombo correio voa à

r
razão de 16,7 por segy.ndo e um

cavalo, a galope, 5 metros por
segundo.

•

(!Julio Da,ntas, a Academia e Q

Algarve»

•

por David Mourão.Ferreira

Anedota da semana

O conhecido poeta e escritor
sr. dr.' David 'Mourão-Ferreira,
acaba de ver editado pela Portu­
gália Editora, de LisQoa, o seu

trabalho «4specto8 da,Obra de M.
. ' ...Teixeira,Go'(li,eS",., ,

' ,��. ,,¥-

Atravé�"de�te t;abaiho cfiterio�'
so e objeçtivo, a obra e o escri­
tor de elevados e' reconhecidos
méritos' que foi o antigo' Presi­
dente da· República 'Portúguesa,'
dr. Manuel Teixeira Gomes, al­
gátvio dO's mais cuJtos e iIus'tt:es
deste rincão do Sul, são postas à
altura das grandes figur�s na­
cionais.

NUM CO¥BÓIO
- Diz-me, por favor, que hD_

ras são? - pergunta um passa­
geiro a outro passageiro.
_ Não tenho horas.
- Mas há pouco vi o sr. tirar

q relógio.e torná-lo a. meter na
, algibeira.

- Era para ver se ainda o tra­
zia comigo.

V IAJA:'N.T,E'
O fe rece-se: - Algarve e Baixo Alentejo,

,

Conhecendo' os se,guintes RAMOS:
Quinquelharias, Bijutarias, Artigos d� Me­
naje, Plásticos, Malhas e Miudesas. Carta'
de ligeiros. Resposta a,esteJornal ao h.D 75

�----------.-------------------------------------------:

quemfuma
fuma

A P�PUlA{Ã� MUnDIAl
ULrRAPASSA

os três biliões de pessoas

. nova mistura
(Te ta6acôs
e'x celen tes'

COMPANHIA PORTVG(J£S,4 DE' TABACOS

«NAÇPES UNIDAS - Ultra-
passa este ano os três biliões de
pessoas a população mundial­
segundo revelou a Comissão So­
cial da O. N. U.

.

O aumento anual da população
é agora de 45 a 55 milhões, tendo
o ritmo de crescimento tendência
,párá 'au\mentar:

'" � "O relatório nota que a crescen-
¡. te concentração da população nas

,. , k, ;¡Çida:des continua a ,ser um pro­
'I' blema da maior importância.

Referindo-se à produçãl) de ali­
mentos em todo o mundo,' o rela­
tório revela que em 'portugal e na
Suécia a populaçijo aumentou
mais rftpidamente do que a pro­
dução de alimentos. Em Portugal,
à percentagem de �limentos por
cabeça diminu.iu 5 por cento de
1958 para 1959 e na Suécia desceu
7 por cento no mesmo período
Os níveis de nutrição mais bai­

xos do mundo continuam a regis­
tar-se no Extremo Oriente - es­

'pecialmente na Índia e no Paquis­
tão - e na África.

.

Embota: a' ptodução doméstica
de alimento$ tenha aumentado
nesses países desde .1954, a per­
centagem por cabeça é mais bai­
xa do que há um qu,arto de sécu­
lo, devido ao grande aumento da
população.

'

Segundo a comissão, os países
comunistas da E4ropa Oriental e

a União Soviética, ein oonsequên­
dá dos seus esforços para saírem
:da grave situação em que se en-

• contravam no final da guerra, re­
g.istaram o maior aumento de pro­
dução de, alime'ntos por cabeça:
22 por cento em relação ao ní­
vel de 1952. No mesmo período
registou-se um áumento médio de
9 por cento na 'Eurepa Ocidental,
de 1 por cento, nos Esta'dos Uni­

..4<' , ,;do� e �e· 5 por �ento,�o Médio
.

Onente: A Aménca LatIna man­

teve o mesmo ní\'el alimentar, a

Oceania,baixou um por cento e a

'�frica baixQu 8 por cento» .

:..�'f"""io:..·,':"'_. ,';:I,\{ ,.,;..,.'. �.... ":.'
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VILA, REAL DE SANTO ANTÓNIO
¡

CASAM�NTOS oo�������

! erN,BwFOZ, !
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Na Igreja Paroquial de Vila
Real de Santo António, realizou­
-se o casamento da sr," D. Rita
Martins Gomes, filha da $.r:a D._
Isabel Martins Gomes e do sr.

Joaquim Gomes, ç.qm e r c i a n t e ,

com o sr. José de' Freitas Cente­
no, funcionário do Banco Portu­
guês do Atlântico, filho da sr.s D.
Ana Teixeira de Freitas e .do sr.

José Centeno Passos, proprietário.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva o sr. José Rodrigues
Centena, despachante oficial da
Alfândega e 'sua filha sr.s D. Ma­
ria José Rodrigues Centena e por
parte do nóivn seus pais.

'

--(-)-

Igualmente na Igreja Paroquial
da mesma vila, realizou-se o enlace
matrimonial da sr." D. Maria Lui­
sa Socorro Queirós,: professora
do ensino primário, filha da sr.a
D. Jesuína Sales Socorro Quei-
-rõs e do sr. JOSé do Sacramento
Queirós, funcionário dos Cami­
nhos de Ferro, com o sr .. António
Pires Guerreiro Nicolau, profes­
sor de trabalhos manuais da Es­
cola Técnica desta vila, filho da
sr.' D. Maria Pires Guerreiro Ni­
colau e do sr, António Nicolau.
Foram padrinhos, por parte da

noiva seu tio sr. Miguel Sales So­
corro e a sr.s D. Luisa Martins
Socorro FoIque e por parte do
noivo seu pai e a sr," D. Graciete
Nicolau Pires.,
�

de Vila Real de Santo António

Hoje-:-Apresenta em Cinemas­
cope, Homens das Terras bravas,
com Alan Ladd e Ernest Bor­
gníne.
Terça-feira -- 18 de Abril, será

exibido o filme A Oaverna âos

Malditos, com Dennis Moore, Ri­
chard Emory e Eve Anderson.

.
'

O espectáculo de terça-feira
_

terá início às, 21 horas, "devido à

grande metragem do filme.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I .A'1uncle '1e'ste
grande expansão
pais.

jornal de Iem todo o

Lusitano F. C.
Tem estado festejando, durante

a semana finda, o 45.0 aniversário
da sua fundação, o Lusitano F.
C., popular colectividade despor­
tiva de Vila Real de Santo Antó­
nio, à qual felicitamos, augurando
futuro progressive em prol da
sua-nossa terra.
Fazendo parte do programa de

festejos, efectuou-se ontem um
desafio amigável entre as primei­
ras categorías do Portimonense e

o Lusitano.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

FALECINENTO
Faleceu nesta vila, o sr. Reinal­

do Bento Palma, de 57 anos, na­
tural da Conceição de Tavira .

O extinto era casado com a sr.a
D. Ilda da Conceição, e paj da sr.a

D. Maria Flori pes Bento Águas,
casada com o sr. CarI'os Águas e

do sr. Orlando da Conceição Ben­
to; irm.ão do sr. Manuel Bento e
tio do sr. Auretério Bento e da
da sr.a D. Maria Leliana Bento,

.

casada com o sr. Rúbens AleixQ.
BapHsta.
A família enlutflda apresenta­

mos sentidas condolências.

GAGUEZ
Podeis dominá-la pela

reeducação da Voz. Ree­
ducam-se estudantes em

quaisquer férias·.
E, de Belles' leiria­

R, Álvaro Coutinho, 50,3.0
(telef. 415'OO)-LlSBOA-1.

Propagai «Notícias do Algarve})

Máquina Universal- com motor eléct. 4 cv.

. para serrar, aplainar, furar e topiar madeira.

Outra máquina pequena para furar, serrar e

podendo adaptar-se esmeril - corn motor de
1 cv. monofásico

Para outras informações dirija-se a JOSÉ FRANCISCO
CLEMENTE - R. Sá ,de Miranda - LOULÉ

GASOSAI
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(Conclusão'da 1.· pAgina)

Kg. CIF Antuérpia o que cons­

titui actualmente a cotação
mais interessante. Influencía­
das pelas cotações portugue­
sas, a Espanha e a Grécia bai­
xaram igualmente os seus pre­
çoa.sem todavia atingirem o

nível das cotações p�rtugue­
sas.

Beira, no consenso de ambos mais

pequena e menos importante que
a do primeiro expositor.
«Nós, os que estamos cá por

fora, e somos mais dos que os que
lá estão, muita coisa temos feito e

muitas mais projectamos. Eu sem­

pre que posso, dou lá uma saltada
para ver como as coisas por lá
correm, como são feitas e o que é

preciso ainda fazer. Agora Vamos

empregar cento e trinta contos em

várias obras. Donde virão? Eles
hão-de aparecer».
E nesta convicção o bom bei­

rão viu terminada a sua barba, le­
vantou-se, cumprimentou e saíu.
No meu lugar, concentrado e

enquanto aguardava a minha vez,
ia remoendo as palavras que ou­

vira. Quem preste atenção ao que
se passa nesta matéria, e basta
para isso ler es jornais, verificará
que a iniciativa particular no Nor­
te movimenta-se, produz, enquan­
to a do Sul se espreguiça na indo­
lência de um clima que relaxa e

quebranta nervos e músculos.
Continuará 'sempre assim?

TIAGO LINS

(Conclusão da 1.· pAama)
de melhoramentos em benefício
da terra, pedindo aos filhos dela
que o auxiliem. Lá dei a minha
direcção para a, assinatura do
jornal e Vou dar a de todos que
conheço e que de lá são, e são
muitos, para que todos juntos pos­
samos fazer alguma coisa pelo
torrão onde nascemos.
Também não recuso satisfazer

qualquer quota que me seja atri­
buída dentro dos meus recursos.
Entendo que devemos aproveitar
a boa vontade e decisão de quem
se oferece para nos dirigir com
desinteresse e auxiliá-lo com en­
tusiasmo no que ele nos propõe e
é do benefício geral •.
, Assim orou mestre barbeiro e

Se, como tudo leva a crer" com aprazimento e aplauso nosso.
f O r a I é m d o b o a t o e '8.:i' ,E antes de continuar abrimos

equipa' de basquetébõl' dtr �1tm parêntesis para uma referêrF

Popular lub v'l I,' -. cia QS Casas do Povo. Já liqui se
-

C
•

e I a",rea ense, tem dito que são beneméritas es-
for uma realidade.rlentro em. t�s instituições, mas que na maio ..

,

breve, todo o mero
_ despor- fla das nossas aldeias não têm

tívo ría vila pombalina terá quem �s di!ija <;0'!1 discernimento
a lucrar com tão belo aeon-

e dedlcaçao\ Itmltando-�e a um
. modesto servrço burocrático, a umtecímento. Faz e m o s votos aparelho de rádio, a uma sala de

para que o basq uete bol, jogos mais ou menos ilfcitos e a

através desse e de qualquer Uma vendá �e bebidas mais ou

outro clube que O venha a
menos a�coóltcas, E é pena por-

. .; . • que podiam ser centros de edu-
pratlc.ar, erre. senas raizes cação sem deixarem de ser de
em VIla Real de Santo An- distracção e de entendimento en­

tónio. E ousámos perguntar, tre os que an.dam desavindos.

uma Vez que conhecemos as
Mas ,continuemos a prestar

'.. -. . atenção que agora usa da. palavraintenções dos seus dln�en- um freguês sentado na cadeira do
tes em fazer p r o g r e d I r e suplfcio mas a quem ainda sobra
enaltecer o novel clube de; ânimo para retomar o fio da con­

«OS Grañcos-: � não será, Versa e dizer as coisas que �cor­
agora, a oportunídade .para' rem em relação à sua aldeia da

.a criação de uma secção de' 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111.

ba�?����o¿�e a 'r es p osta. TORNEIO POPULAR
será a melhor afirmação da DE F'UTEBOLcompreensão de que o des-'

_

porto não é só o futebol->
e sairá, também, desse clube ,'em VIOla Real de f._ AOtO'OloOuma equipa de basquetebol. U �

BASQUETEBOL
��f(Q)�nI6JJ U o tusrrAINI(Q)JJ U em Vila Real �e t Antóoio
RESULTADO JUSTO

NUM JOGO CORRECTO

FUTEBOL

SEGUNDO consta nos

meios' ligados ao Lusi­
tano F: C., estão a ser en­

vidados esforços no sentido
de fazer renascer a equipa
de basquetebol do Lusitano
que, há algumas épocas, tão
boa conta deu nos campeo­
natos regionais de que �ez
parte.

I EXPORTAÇÃO DE I f:���
MAÇÃS E PERAS ��ev:

,

Zelân-
dia exportará este ano cerca

de 2 milhões de caixas de ma­

çãs e peras. �

I

Jogo no campo da Amorei- E essa dernonstração suce­

ra, arbitrado por Samuel Abreu deu logo nos minutos iniciais.
(Santarém).

�

O Lusitano só a partir do

ESTORIL - Carvalho (a ein- quarto de hora, e em alguns
co minutos do fim Carva- contra-ataques, deu idêntica

lho II); Tomás, Pastorinha e sensação, que os seus avan­
Serra Amaro; Ribeiro e Bata- çados desperdiçaram.
lha; Peixoto, José Fernando" Verificando que as suas

w." C-aracol, Barbosa e tachever, surtidasnão re§�rtav'am po­
sitivamente tão depressa co-

, LUSITANO - Martinez; José mo desejavam, os estorilis­
Pédro, Gonçalves e Parra; Pa- ,tas procuraram então o go­
desca e Rodolfo; Torres, Jaru- lo de longe, rematando de
ga, Marco, Araújo e Ludgero. fora da grande área lusíta-

rtista. '

\

Começando o segundo
tempo, o Estoril mostrou-se
desejoso de fazer Iuncío-.
nar o marcador. De tal ma­
neira se houve, que a área
do Lusitano esteve bastante
sobrecarregada, com as re­

des correndo perígo emi­
nente.
Só no período que se se­

guiu ao primeiro quarto de
hora, o Lusitano se mostrou
mais' empreendedor, conse­

guindo o seu tento contra a

corrente do jogo. Quando já
se previa a vitória dos algar­
vios, os locais conseguíram
o golo do empate, aliás, me­
recido.
No Lusitano, salientaram­

-se jaruga, Gonçalves e Pa­
desea, e no'S locais Batalha,
Caracol e Pastorinha esti­
Veram em evidência.
Boa arbitragern do sr. Sa­

muel Abreu.

I I
Estão a ser

PREGOS DE' fabricados

Á 'nos Esta-
PL s rrco dós Unidos

pregos de
plástico, que resistem à cor­

rosão e às altas temperanrras,
podendo ser fabricados em vã­
rios formatos.

Com futebol repousado,
'sem ânsias, desmedidas de
golo, as duas equipas desen­
volveram durante largo pe­
ríodo da primeira parte al­
guns esquemas muito agra­
dáveis, especialmente a meio
do terreno, estabelecendo-se
equilíbrio, quer no aspecto
técnico, quer 'territorial.
Contudo, a ambos os con-

. juntos faltou bastante objec­
tívidade; os remates e oca­

siões de golo que por vezes
existiram não invalidarn essa

,deficiência. Os avançados
apoiados pelos médios tra­
çavam triangulações bem de­
lineadas; mas ao entrarem
na chamada «zona da verda­
de», fàcilmente eram des­
feiteados pelos defesas con­

'trários, não conseguindo im­
- pôr-se objectivamente na di-
recção das redes contrárias.
O Estoril, no entanto, ce­

do se aproximou mais da
ideia de conseguir marcar.

COM NOVOS

APERFEIÇOAMEN

Os.ún1c-OJ lHofo(ru de 51
Cé1-1t ca� de eJtDIIUI CRO

PRECISÃO
_

DURAÇÃO
SATISFA:

S H.P.

AGENTE NO ALG.A.RVE
, ,

JOSE FRANCISCO CUSTODIO
Estrada da Penha, 103-fARO-'Telef.660

Àpós uma semana de inter­
rupção, prosseguiu' na passa­
dasexta-feíra, com o [ogo «O
Celetro s--eNavala», o Torneio
Popular de Futebol erit Vila
Real de Santo António, cujo
resultado foi de 3-1 a favor do
Celeiro.

'

"
,

. A ,próx(nia j o r n a d a com­

preende o,iJ'segutntes [ogoae
HOJE .:,
Ás 11;l,30 .horas

,

Naval":" Vasco da Gama

Ás 15,30 horas

_ Botafogo - Sporting
Ás 11,30 horas
Beira-Mar-- Lazareto

AMANHÃ
Ás 18 horas
«Os Grifie'os» - o Celeiro

-----------------

•

o «BENFICA»
no Alga.·ve,

FRIGORfFICOS

KELVINATQR no ArfiARVEI
MAGOVY

.. Joga hoje na Voila de Olhão,�
contra o- S. C. Olhanense, o

Benfica, actual campeão d e

Portugal e um dos meios fina­
listas da taça dos campeões dá
Europa.

_

-
,

O famoso agrupamento lis­
P. boeta esteve hospedado no
35 não menos a fa m a d.o Hotel
34 Vasco da Gama, da vizinha;
32: praia de Monte Gordo, tendo,
31 visitado a sede do Lusitano F.:
21 C., onde lhe foi prestada jus--
24 ta homenagem.

'

23
22
18
15
15
15
13
4

, /

�=======--=_____._;_ '�
11 ·C L A S S I F I C A C Ã O ,II,
a==---::� =::::::-=.. � Aceitam'-se agências c o n ce I h ias em

toda a província. Resposta a este jor­
nal ao 000 76.

�= -

J. V. E D. B.
22 11 1 4 46-20
22 14 6 2 65-11
22 14 4 4 48-22
22 13 5 4 61-23

, 22 11 5 6 50-44
22 9 6 'i 39-38
22 10 3 9 52-37
22 10 2 10 42-31
22 8 2 12 27-44
22 5 5 12 23-38
22 5 5 12 28-37
22 6 3 13 26-59
22 4 5 13 25-61
22 2 20 34-95

FARENSE .

OLHANENSE
, Oriental. .'.
V. Setúbal •

Alhandra .

Montijo. .

S. L. Olivais . .

PORTIMONENSE.
D. de Beja.
LUSITANO ...
Estoril . . . .

Juventude. . .

Sacavenense . .

U. de Montemor.

K-E L V I N A T O R,

.
,

Jogos para a próxima jornadas, Juventude-Estoril; LUSITA­
NO-Beja; Alhandra-Montijo; OLtIANENSE-Oriental; Sacave­
nense-FARENSE; V. Setubal-Oltvaís ; e Montemor-PORTIMO­
NENSE.

Campeonato Nacional da III Divisão
Pereira, aos 25 minutos. Na
segunda parte; a defesa lo­
cal, em bom plano, evitou
que o resultado se tornasse
mais expressive. Arbitragern
fraca.

Ferreirense, O-Sambrasense, I

Jogo em Ferreira do Alen­

tejo. Árbitro: António Coe­
lho, de Faro.

FERREIRENSE - Guia;
Armindo, Larguínho e Leo-,
nel; Molina e Raposo; Mar­

colino, Manero, Juan, Gami­
to e Luís.

SAMBRASENSE - Ja­
nuãr!o; Marçal, J. Manuel e

Damásio; Abílio e Chitas;
Domingos, Farrobal, Carlos,
Brandão e Adriano.
Pertenceu a Domingos o

tento solitário que deu a vi­
tória aliás justa, aos visi­
tantes.
Arbítragem certa.

--<-:.--

Moura, O-Silves, 3

Jogo em Moura. Árbitro:
Francisco Pacheco, de Beja.
MOURA - Bento; Costa,

Garcês e Patinhas; Broncas
e Rola; Ramalho, Adão, Bap­
tista, Condessa- e Duarte.

SILVES - Inácio; Maurí­
cio, Albertino e José Alves;
Loia e Filipe; 'Carlos SUva,
Grilo, Padreco, Helder e Jo­
sé Domingos.
Ao intervalo: 0-1, golo de

Carlos Silva, à passagem da
meia hora. Na segunda par­
te, Helder, aos 5 minutos, de
<penalty», e Carlos Silva,
aos 19; fixaram a marca em

0-3. Boa arbitragern.
Esperança, O-S. Domingos, I

Jogo em Lagos. Árbitro:
António Gomes Afonso, de
Faro.

ESPERANÇA - Cadete;
. Silva, Eduardo e Amilcar;
Diamantino e Júlio; Concei­
ção, João Luís, Gorgulho,
Fiscalisa e José Pedro.

. S. QOMINGOS - Zarcos;
Cipriano, Baptista e Cavaco;
Amadeu e Brás; Chora, Mes­
tre; Pereira, Castela e Raul.
Ao intervalo: 0-1, golo de

.:.:.::�·::5·�:�:%��%���::�:�::?::5�·�::�·:'::::: ...

Complete o prazer deste bóm'incmento,
saboreando Planta!

,
-,

Em família ou com amigos. este é o momento em que se goza o conforto e a alegría dum bem

.

merecido repouso, Este. é o momemo de servir Plama 1 Com o seu purissimo e'delicad� pala-
,,,,,,i

'-, --, "�"�I
dar. Planta faz. as mais deliciosas torradas I Simples fatias de pão barradas' rom' uma rica e

.

-'

CLASSIFICAÇÃO gostosa camada de Planta. são uma delícia I Saboreie çonsoladameme roda a pureza e frescura

de Planta. A sua embalagem de plástico UIO% estanque. única em todo o mundo:�nseI'Va-':;pontos
15
14
12
10
10
6
5

Silves. . .

Sambrasense •

S. Domingos.
Aljustrelense .

Moura. .

Ferreirense
Esperança.

Planta tão pura e fresca como no momento em que é empacotada.'
-. '

-''':''':''-'¡''¡¡

Planta a gordura das pessoas de bom gosto '��!,mi"""-�",,il';'- .------61·ft-15 FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA. SACAV£M



SEMANARIO REGIONALISTA

A I1P�6RAfIA ��ŒRR�
executa, com inexcedível per­
feição, além de todos os tra­
balhos tipogrãñcos:
Envoltórios, Rotulagem, etc.

Ylla Beai de Santo Hnrónlo

ltD IMI
..

A ACTIVIDADE DA CASA DO ALGARVE

O

uma solução ·industriaI que, até
agora, parece confinar-se na pes­
ca e conserva, com a conforma­
ção passiva dos filhos, dos pais,
dos avós .de nossos aVós ...
Nunca é demasiado tarde para

se batalhar pela melhoria de qual­
quer região. Neste caso especial,
da região algarvia, deste país do
Sul que tantas belezas (e rique­
zas) tem para se cantar; Valerá a

pena?
.

Valentim da Crui

CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL
DE· PESCADORIAS.P·ARA QU.ANDO A, CON-SIRUÇI'O

DE VIVE'HDA� Hl""lVEnIDl�' :D� flR�ll
.

,

.� (Conclusão da 1.a pãglna)

• NOTICIAS DO ALGARVE·.
VENDE-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:
Tabacaria Pessoa

António da Costa

ram os srs. comandante Salvador
Mendes, general Leonel Vieira, dr.
Maurício Monteiro, eng.o Santos
Furtado, dr. Zeferino de Oliveira
e.Silva e jasé Ferreira' Canelas,
presidente da Câmara Municipal
de Lagos, foi posta finalmente à
votação e aprovada por unanimi­
dade a seguinte 'proposta, apre­
sentada pelo representante do con­
celho de Faro, sr. major Mateus
Moreno: .

. De conformidade com o resul­
tado das considerações formula­
das, e porque se trata de um pro­
blema cuja solução é do maior
interesse para a economia do Al­
garve, proponho:

.

a) - Que se solicite ao sr. ca-

.pitão-de-mar-e-guerra jasé Salva­
dor Mendes a elaboração e en­

trega de 'uma comunicação, tão
objectiva e concisa quanto po�sí­
vel, donde constem as soluções
que preconiza para "se tentar -
como sublinha em carta - a so­

brevivência das antiquíssimas e

simpáticas armações fixas para a

pesca do atum no Algarve», além
das de mais soluções que se lhe
ofereçam para a valorização da re­
ferida pesca, comunicação desti­
nada a enviar, com uma cópia da
presente proposta, à direcção
do Grémio dos Armadores da
Pesca do Atum no Algarve, como
elemento-base de um estudo con­

junto das ditas soluçõ'es e das
opiniões que sobre o assunto te­
nham, por sua· vez, os actuais di­
rectores e mandadores das arma­

ções algarvias e os biologistas e

directores das Pescarias Na-
cionais.

b)' - Que se promQva a publica­
ção opotrtuna da referida ce>muni­
cação, na Imp'rensa ou no Bole­
tim Informativo da Casa do Al­
garve, com as decisões que pelo
dito Grémio forem transmitidas
sobre o assunto.
Foi também aprovada, por una�

nimidade, uma proposta do mesmo

Conselho, no sentido de se suge­
rir à Câmara Municipal de Tavi­
ra o descerramento de utiJa lápi­
da comemorativa do nascimento
do grande escritor e humanista
Coelho de Carvalho, em 14 de ju­
nho de 1855, na referida cidade,
no n.O 5 da antiga Rua Nova Pe­
quena, actual Rua Alexandre,Her­
culano, como confirmaç,ão docu­
mental obtida pela Casa do Al­
garve, e estando presente o sr.

presidente àa Câmara Municipal
dé Lagos, foi-lhe pedida a execu­

ção possível dos melhoramentos
de que 'Espiche, pitoresca povoa­
ção do respectivo concelho, ur­
gentemente carece.

�

INSTITUTO ALEIÃO
IEM 1Flé\�@
Vieram em visita oficial da Em­

baixada da República Federal da
Alemanha em Lisboa ao Consula­
dQ em Faro para tratarem de as,
suntos culturais e da próxima
abertura do Instituto Alemão na
mesma cidade, o sr. adído cultu­
ral dr. Arens e sr. Ehmig, acom­

panhados ao director do Instituto
Alemão em Lisboa, 'sr. Wolf
Bergmann.

VISADO PELA
C()mis�ã() de Censu.·a

-:

NOTAS
�

A MARGEM
por TRISTÃO DA LUZ

Cultura

A Câmara Municipal de Ta­
vira não descura a importan­
te obrigação que é promover
a cultura dos que estão sob a
sua jurisdição.
Daqui a felicitamos. e Incíta­

mos a que prossigà sem esmo­

recimentos apontando a sua

acção como exemplo a todos
os que têm o índecltnãvel en­
cargo de educar.

TINTAS . EXCE,LSIOR

f(?ras

Em uma localidade da Tur­
quia, uma mulher desespera­
da pelo' que sofria com o mar-l­
do, entrou deliberadamente na
jaula onde um leão comia tran­
quilamente uma zebra. O cha­
mado rei dos animais afastou
brandamente a' mulher com

uma pata e continuou o seu

repasto.
Desculpem-nos as senhoras

por quem temos muita consi­
deração, mas perguntamos: _
Dar-se-à o caso que as feras
se respeitem?

'

()es£ad()res

Partiram para os mares da
.

Terra Nova, e da Groenlândia
os navios que formam a nossa
frota bacalhoeira, '.

, Heróis obscuros que numa
luta titânica se esforçam para
que. nos não falte o saboroso
bacalhau" passam despercebi­
dos' entre o ulular das multi­
dões onde quase só se ouvem
os charlatões e os vadios.
O Algarve lã, está represen­

tado por esses bravos fIlhos
da Fuseta que são parte im­
portante das tripulações.
A todos desejamos as ventu­

ras que bem merecem e que
se podem traduzir nUma faina
meno.s ·ãrdua e mais provei­
tósa.

lix() e músi£a

Em Tóquio o.s camiões do li­
xo fazem-se anunciar por uma
canção transmitida por alto­
-falantes. A que distância va­
mos dos burrinhos coni golpe­
lhas e a voz aliciante e dolen­
te dos garotos inquirindo às
portas das casas desta linda
vila: - Hã esterco?

--".

�

A PESCA DO ATUM
COM PALANGRES
DE MODELO lAPO NÊ,S,
@S encorajantes resultados das

exper.iências da pesca do
atum com palangres (<<long-line»)
levadas. a cabo pelos Serviços de
Investigação Pesqueira da África
do Sul, .. a bordo do seu barco
«Kunene» e também pelo barco
"Cape Point,). de propriedade par­
ticular, despertaram considerável
interesse nos meios pesqueiros e

pelo menos uma· firma conta pôr
em ·uso este método de captura
do atum.
Segundo informação dum inte­

ressado da, firma, foi adquirido.
material de origem nipónica, para
equipar o «Brasil. barco. de vinte
e um metros. Com uma 'fábrica na
costa da ,Baía de Santa Helena,
equipada com congelação e seca­

gem, esperam iniciar a. pesca do
atum, em escala comercial. O no­
vo barco, que é o maior dos ali
empregados na pesca pelágica, é
movido por um motor Diesel de
290 H. P..

«NOTíCIAS DO ALGARVE»
V'ENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

(Ç@INIY@ .lé\Ib©lê\.�Vn@

"INTON/CO" 'RETO D Ell BERA ç Õ ES
.

"

',' no CONSELHO SUPERIOR REGIONAL
_(!E me lembro' dó _Entonicoll te.csim, ttnña-dois mastros, es-

, ,Esquecen,do-se da esçqssa, es­
� Estou a oe-to ali na «ban- cadas, e muitas' Janelinhas.. O tabilidade da chata, os miüdos iOB a presidência do respecti-
da do teoante», de cabelinho à eomandante.ap roxímou-se e Ieoantaram-se e agiomeraram- vo presidente, sr. dr. Sousa
careca, papinha à frente. Aqúe- perguntou-lhe se -querta- andar -se no mesmo lado. Num retan- Carrusca, secretariado pe-
las perntnhas tostadas do Sol sempre ali a bordo. ,. ..... ce, a embarcação »oltou-se e as 16's srs. Hermenegildo Neves Fran­
nunca se cansavam atràs das "-Sim,. mas tenho que pedir crianças catram, ailflrtando-se 'Co e joaquim António Nunes, reu­
bolas de trapo. Todo, o santo ordem á minha mãe., desesperadamente .

umas às ou- niu em 7 do corrente, em sessão.
dia, se os homens do atmaeém "Agora, reparava 'ele que os tras, na melo dum cachão de plena, o Conselho Superior Re­
não estendessem a rede rio. sa- .botões- do' seu fato aeut não tragédia. Naquele mOment? de 'gional da Casa do Algarve, para
pal,.eram desafios e mais desa- eram grandes-e dourados como .afitção, submersos, num instin- tornar deliberações sobre uma co­

fias até à notte que a mãe oot- os do senhor coma1_!dante. tioo. «salae-se quem pudet», na-, tnunicação. apresentada pelo sr.
tosse da fábrica. Sua preteren- -s.Antõnto! ,A mae vai traba- daram 'para a ilhota fronteira.. dr..António de Sousa Pontes, con­
cia era a avançada. Chamava o Ihar, Fica at O café, não deites Do estatetro ouuiram-se gri- suItor técnico do gabinete de es­

guarda-redes, corria pard a di- multo açúcar. .":" tos, mas iamais seria a vos do tudos da pesca, sobre o fomento
retta, esgueirava-se pela esquer- .Ftcou "desapontado. Era tudo «Bntontco», que o

.
«Entonico» da pesca do atum no Algarve e

da e eâs : - golo I golo I, a .sonhar, perdera-se ,no fundo: do mar. relativamente a outros assuntos.
Casa? Só para' comer e dor- Com, a maré chetaça moça- Bm,.vã_Q toda a tarde.pequenos Antes de iniciar. os trabalhos

miro De resto.ou banho, ou bola. nhada fora para o estaleiro. Ha- barcos: o procuraràm, da sessão, o sr. dr. Carrusca apre-
Mas O «Bntontco» também se via mantinhas de .roupa »etos Ao outro dia, o «Bntçnico», sentou entusiásticos cumprimen-

perdia a 014ar às lanchas. E en- conoés. das pequenas embarca- i,nchado.�. rq,xo, apareceu em tos do, Conselho aos srs. general
tão, em dias de ventinho bom, ç6es. Gaiatos nus, esqueléticos, cima ,dum. cabeço de areta. Leonel Vieira e comandante jo­
quando as velas se inclinavam atlraoam-se de mergulho para Quando o trouxeram para casa, sé Salvador Mendes, pela honra
e as'borâas rasavam a ãgúa, fi" dentro ·de· água,. outros.. mais toda agente tamentaoa e chora- .que desde aquele instante lhe da­
cava embeoecido a oé-las correr. atrevidos, saltaoam das pontas oa a desgraça] os moço� açom- varn de passarem a pertencer ao

, 'Ter um barco J. Isso ·era um das vergas. Desaftaram o «En- panharam a maca até a porta. mesmo.
'

dos seus sonhos, Oh, Se queria 1 tonica». Preto para sabanhar», B .anoite serena da «banda do Conferida seguidamente, a pa­Haota de brincar de tarde no Mas ele não ttnha muita dispo- levante» foi, de espaço a espaço, lavra ao orador da noite, sr. dr.
.estatetro e, quando lhe apete- sição,' Pensava n,outra brinca- rf1:sgaçta pelos gritos de dor e Sousa Pontes, este, apoiando-se

. cesse, iria para o canal. Ai, sim, deita, O mar atraia-o, sim, mas ,loucura da 'mae: .'.
c

em elementos estatísticos e estu-
que se tomaoa bem banho. Agua pqrq.:,ma,ls .longe, ea cbqtinña '. Meteram-no no caixão com o dos feitos pelo sr. comandante
clarinha, maré bastante funda. da õarca do mestre 'Zuca estava seu [aüntu» asu! e os sapatos Salvador Mendes, focou a círcuns­
Ai, perigoso I Eh l Isso era para ali pr(jxim.a. Desptu-se, foi na- que ele só calçava ao dpmingo. tância da pesca do atum na costa
quem nao soubesse «abanñar», da"do até. (á¡¡e meteu-se a bordo, As oieinhae trouxeram-lhe flo- algarvia atravessar um período de

.

- 'Mace-I Um .dia fui no bo- "

'_ Eh, moços, eu cd sou o co- res e ao enterro vieram moços preocupante declínio e sugeriu al­
té do pai do Chico até muito mq.ndf,inte 1,.. 6 -Manell, arranja de todas as "Tuas. O seu sonho gumas medidas a aconselhar para
longe I Quase que chegámos à al um aau grande e oamos à de -martnheiro tinho agora ou- a solução do problema.barra - ateta ele ao eManell, ginga I OeManel» 'deu uma ool-, tro aesuno.v; .

'. Estabelecido animado debate
assomando nos olhttos o prazer ta e achou um pau'- quase tão

.
Diamantino Piloto sobre o assunto, em que intervi.e-

dessa viagem. E a imaginação bom como um remo. Ele e mais
.

.

levou-o pata as litas a bordo dois, enttislasmqdos,' nlularam 1lIIlIIlIIiulIIlIlIlIlIlIlIIlIlIlIlIIlIIlI!lIillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIJIIIIlIIIIJI
dos navios. Lembrava-se. das' tq!1'll,J_ém p.4r.a _,se Juntarem ao '. •lutas de espada. .

"

«Entonico». Quando subiram, Ã' C
A

.

aras'Munl·clpalS-AntónioINa.r.ua,meu ma- poucofaltpu,ppraachatair'aO',; .

S';' "am
'

lândro. O que farás til ainda ai? fundo. A comodados, o .Manel» c. '

.

'�' ,
'

,

.

. '., "

Não tens'outra vida?
.'

começou a gingar e fbi uma ale- .

O <Entoninhol ouviu a mãe e gria, pàta o «Entofiico» quando
correu para casa, não se esca- sentiu vogar a chata.

'
.

, (ÇQnchlsão � 1.a 'pAgina) .

pando ¢� apanhar um¡cachaç(jo,. '.,... VamlíJs para o canalI ,'. Porturial,. então seria tentar-seà entrada. - -Na, rapd" é muito fundo I !5

uma comparação impossível. .

A mae assoprou o candeeiro - exclamou à ·proa . o .c9man� Há umas dezenas '.' de anos,e o António tapou a cabeça com dante do pequenino navio. _ constou-se que uma importante'o lençol. ainga, eManel., girzga. firma estrangeira radicada háQUe bonito barco, a canhon�l- ','
A popa o «Manel. gingava e

muito tempo no nosso Pais, pre­ral A ponte tinha muitos ama- os outros dOis, um de carta la- tendeu 'criar diversas indústrias,relas e um grande r�lógio. Ele; do, começaram a auxiliar' o an·
uma das quais de vidraria, mas

com o seu fato osul, também damento do bàrco puxando a
que, por dificuldades levantadas,fasia parte da companha. Ago- dgua com os 'braços. '; nada pôde conseguir. Anos de­

ra, debruçado à proa, olhava o A afastar-se cada ves mais, a pois, porém, já desi.nte·ressada nocachão que o barco fasia a an- chatinha do mestre Zucq, sem
assunto, teria In .. desaparecido asdar. Vendo um marinheiro ao navegar muito a direito, loi-se dificuldades iníciais, mas, então"�leme, foi ajudd-lo a rodar aque- aproximando·do canal com um
sem qualquer resultado, .por de-la roda grande que parecia mui- palmo de borda de fora., aran- . .

to pesada. Como aquele barco de er{i a soárecarga da ·'tripu-
slnteresse. .

era diferente das lanchas 1 Aque- lação I ' ,Mas, as considera<;:ões da pes­
soa nossa amiga d�i.�ou-nos uma
semente de int�rrogações. Não
poderão, de fact(), às Câmaras
Municipais estudar o problema
com· o interesse .. que ele pode re­

presentar para .càda co.nce!h??
Não havendo no código admIniS­
trativo allilo que possa penpitir a' ,

essas entidades tais' iniCiativas - IA ALEMANHA, a Bélgica, a
não se.poder.ia tentar ii. ,introdu- A Dinamarca, a Espanha, a
ção nes�es c?4i�0� de perm�ssas França, a Holanda, a Ingla-

Cha'v.ena·s .de "Ca,fe' maS é deixár de chamar a
para a,IIvre InIcIatIva das Cama- terra, a Noruega, a Suécia e Por­

. '. ras em busca de noVos elem�n��s tugal - @u sejam: os países euro­
.

.
. atençã:o das pessoas liga- de trabalho paTa os. seus mun!C!- peus mais directamente interessa-

q U a s e ·a·�' a r 9 o das a' estes ,tISSUtitos para 'pes que poderiam VI� a ser, mms' dos na exploração das pescarias,
o desabono qae a manaten- tarde, fontes de receItas para es- .encontram-se reunidos em Lisboa,

(Conclusão da 1.a pãg1na) ção deste estado de. coisas sas mesmas, regiões?
.

...' n'uma conferên<da de q ue poderá
Ai'nda, ago.ra,\ rememorap.do j a sair a Comunidade Europeia da

ama. imaginação descabe- representa,' não ·só para os conversação, haVida oom esse Pesca.
lada. ',., _ proprietqtios dos terrenos nosso amigo, recorda�.nos que su_' A conferência decorre no Pavi-
Mas o certo ée.riinho é r.espectiv.Qs, como para gerira qu� asCâm¡_rr:ascomo, ppr Ihão. dos Desportos Náuticos, em

t b b exemplo, a.de Vila _Real de' Santo frente do qual ainda sE¡! encon-
qae O leitor valgar de Lin- qaem em so re os om ros a

António, e oit,tras¡. pudessem in- tram .dezenas de arrastões e lu-
neu; gostoa, e choroa por pesada respiJnsabili4ade do Vestir algum dín'heiro, na criação gres já aprestados para segu�rem
mais-. . . progresso desta urbe.' de pequenas indústrias que, ,uma a r.ota dos barcos bacalhoelros.

ChQrou, dizentos. Mas é '. Até ao passado ano, vez assentés em firmes a,licerces Ali mesmo,à frente,passam todas

qae chorou mesmo.' Pr·l·n- qu,ando a estrada ba.rrenta,' de tra)Jalho e de progresso, po- as manhãs de.zenas de traineiras
deriam ser «passadas), a,socieda-' vindas do alto com o pescado.cipalmente as malheres, e enJ:amea�a de calhaus desformadas ou ,a formar� para' A sessão de a.bértura foi presi­

deixaram r;air grossas lá- forçava mUlta gente a pro., tal fim, cessa,ndo daí por diante dida pelo contra-almirante Henri­

grimas sobre o romance, e curar,,' oatra, via para se a interferência,directa da entida- que .Tenreíro, delegado do Go.ver-

pedl·am a 'Vl'gnll. qae 'lhes deslocar tantoo ao Farol co- 'de municipal. Pt'ecisando melhor: no junto, dos Organismos das
l as Câmaras funciónariam'.como ..

' Pesoas.
desse outrosCinq-Mars,por- m.á a _Monte GQr(io, pare- elementos de criação e de foinen� "Portugal, pela posição geográ-
qae, para lite�a�ura daqae- Cla ,!ao ser de urgente !!e- tação inicial, até «Mrem ao me- fica co.ntinental e das, suas pro­

le.genero-dlzzam elas'- cessldade as cons.traçoes nino as pernas suficientemente vincias ultramarinas-d.eclarou
,

I I d d h P fortes para poder andar: por seus - ocupa lugar de espeCIal relevoe que e e tinha verdadeiro a, ean o e�se camzn Q. 0-
próprios pés». Uma vez issg con- entre os países da vasta orla ma-

talento. . . rem,' depols qae a estrada seguido, e já refeitas do desem- rftima mundial e dai a-longa prá-
E tanto" foi o entusiasmo foi. totalmente renovada,. bolso que tal iniciativa tivesse tica de navegação. e da arte de

dos leitores ,de, então qae, alargada e o, alcatrão dell forçado, outra e mais outra ten- pescar reconhecida, em todo.s os

em menos de dois anos ama espécie de lustre a tão' tativas de criação seriam feitas" sectores internacio.nais, aos pes-
, fomentando, assim, um desenvol- cadores portugueses».

.

qaatro edições se fizeram importante via 'de. comani- .

vim.ento .iI_Id,ustrial que, pela cer,ta, 'Referiu-se depois ao desenvól­do livro, qae até foi trada- cação, salta aos olhos de mUlto v.ma· refleütIr-se '.r:o Hlvel. vimento da frota pesqueira po.rtu­zido em italiano, em inglês' qualqaer.a /[rande n�cess!- económIco de cada reglao e do guesa, à modernização dos pro­
e em rasso ..Sobre as saas dade"a ¡mensa obrzgapao País.' cessos, os quais-sublinhou-.
Páginas toda a Eu'ropa d.,e cl.o.'tar:tão,belo. Itarar das Na verdade, numa região como, seguem as inovações da ciência e

"" a' cio Algarve, deve ser procurada da técnica esob a protecção de
choroa... Indlspensavels vlvendas. uma perfeita organização social

O poeta fora bom profe- São claramente necessárias para os pescadores, o que permi-
ta. !i,!ha previsto um gra'!- constrações mar$_Í1l,al1do para se constrafr viv�n.dqs, �� °p�fs�f:o���s e���iui����u�:�s:de eXlto para o cartapáclo. essa estrada. O Sltlo e bom; nem pessoas com con lçoes

ramo de actividade e entre osE seria, cO,,!- o fito de ga- amploj �la,ro" saudável,pe- ,eqoi!ómicas para as habi-
que, na Europa, consomem maior

nhar dznhelro que o pabli- la, pro,pmu{(lde da mala. de. tar. Isso ,ninguém ac.redita-
. percentagem de peixe por pes­

coa? Não! A intenção foi, pinheIros. Não ,se com- ria. Dinheiro existe-so- soa').

com essa má literatara preende, portanto, como se bretado nas mãos de qaem -=--- �

chamar a atenção para � pode deixar abandonado de o tem. Só o ·qae pode hav'er
saa boa literatara-os seus construções am lagar qae é falta, de von.fade e com­

versos. Era, com efeito ele passai todos os requisitos .preensão para· a, argente,
quem dizia: «J'ai

.

d�nné para .ser dos mais. recont�n- necessidade de se dar a es-

4<Cinq-Marslt, pour falre lire 'dávels para am fIm hablta- se'sltio a ornamentação re-

mes vers». cional. E não nos venham sidencial qae ele merece.

Cruz Malpique dizer que não há dinheiro I 1. A. HONRADO & CALLADO. LOA
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